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RESUMO: Diante de um cenário de mercado 
cada vez mais competitivo, a gestão da qua-
lidade assume um papel estratégico funda-
mental, ao representar um conjunto de ações 
e métodos voltados para a melhoria contínua 
dos processos organizacionais. Entre os prin-
cipais benefícios dessa abordagem destacam-
-se a padronização e aprimoramento dos pro-
cessos, a redução de retrabalho e desperdícios; 
resultando em menores custos; o aumento da 
satisfação dos clientes e, consequentemente, a 
sustentabilidade da empresa no mercado. Nes-
se contexto, a metodologia MASP (Método de 
Análise e Solução de Problemas) se apresenta 
como uma ferramenta eficaz para a identifi-
cação, análise e resolução de problemas. Por 
meio da aplicação das ferramentas da qualida-
de, torna-se possível avaliar os processos, eli-
minar falhas e apoiar decisões mais assertivas. 
Este artigo teve como objetivo aplicar o MASP 
e ferramentas da qualidade para identificar, 
analisar e solucionar problemas relacionados 
à gestão de compras e estoque de uma editora 
de revistas, visando descrever o processo atual 
de compras e estoque, apontar os principais 
problemas encontrados e apresentar melho-
rias constatadas após a implementação do 
MASP. Ao final do estudo, observou-se que a 
aplicação do MASP e das ferramentas da qua-
lidade foi fundamental para a padronização 
dos processos analisados, melhora da previsi-
bilidade do estoque com consequente redução 
de compras desnecessárias e excessos de esto-
que e satisfação dos clientes internos.
PALAVRAS-CHAVE: Gestão de Compras e 
Estoque, Metodologia MASP, Ferramentas da 
Qualidade, Melhoria Contínua.

INTRODUÇÃO
A gestão de compras e estoque compreen-

de a organização e o controle das atividades de 
aquisição, armazenamento e distribuição dos 
produtos que uma empresa comercializa ou 
utiliza em suas operações. Seu objetivo é as-

segurar a disponibilidade dos itens certos, na 
quantidade adequada, no momento oportuno 
e com o menor custo possível, evitando des-
perdícios, perdas, atrasos, rupturas e a conse-
quente insatisfação dos clientes.

De acordo com Ballou (1992), devido à 
imprevisibilidade da demanda e aos tempos 
de reposição, os estoques desempenham pa-
pel essencial na garantia da disponibilidade 
dos produtos. Nesse contexto, é fundamental 
que os setores de compras e estoque atuem de 
forma integrada, com comunicação eficiente, 
a fim de maximizar a eficiência operacional.

A empresa onde se realizou este estudo 
atua no setor de edição e comercialização de 
livros e revistas, possuindo corpo editorial 
brasileiro consolidado há quase três décadas. 
Seu portfólio inclui a revista em circulação há 
mais tempo no Brasil, além da segunda maior 
publicação do país em termos de tiragem.

Um dos principais desafios enfrentados 
por editoras atualmente é manter a distribui-
ção de revistas impressas, em um cenário de 
consumo de conteúdo digital crescente. As-
sim, a gestão de compras e estoque se torna 
imprescindível, pois permite controlar os flu-
xos de entrada e saída de produtos, otimizar a 
utilização de recursos, reduzir custos e melho-
rar a eficiência operacional.

Diante desse cenário, o objetivo deste tra-
balho é aplicar o Método de Análise e Solução 
de Problemas (MASP) e ferramentas da qua-
lidade para identificar, analisar e solucionar 
problemas relacionados à gestão de compras 
e estoque da empresa em questão. Busca-se 
descrever o processo atual, apontar os prin-
cipais problemas encontrados e apresentar as 
melhorias observadas após a implementação 
do MASP.

REFERENCIAL TEÓRICO
Apresentam-se, a seguir, os principais con-

ceitos e ferramentas que fundamentam este 
trabalho.
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GESTÃO DE COMPRAS
Segundo Viana (2009), a gestão de com-

pras tem como objetivo assegurar que a em-
presa obtenha os materiais, insumos e servi-
ços necessários ao seu funcionamento, com a 
melhor relação entre custo, qualidade e prazo, 
minimizando riscos e maximizando resulta-
dos. Conforme descreve Dias (2023), o setor 
de compras abrange atividades como pesqui-
sa de mercado e materiais, análise de custos, 
investigação de fornecedores e aquisição, in-
cluindo conferência de requisições, análise de 
cotações, entrevistas com fornecedores e ne-
gociação de contratos. Essas ações integram o 
processo de gestão de suprimentos e contri-
buem para a eficácia operacional da organi-
zação.

O processo de compras se inicia com o re-
conhecimento de uma necessidade, que pode 
decorrer da identificação de baixos níveis de 
estoque ou da demanda por novos produtos 
ou serviços.

GESTÃO DE ESTOQUE
Segundo Ballou (1992), a gestão de estoque 

é uma função essencial nas organizações, en-
volvendo o planejamento, a coordenação e o 
controle dos fluxos de entrada e saída de mer-
cadorias.

Os estoques podem cumprir diferentes 
funções, dependendo do tipo de empresa em 
que se inserem, mas sempre constituem re-
cursos disponíveis. Esses recursos podem ser 
mercadorias ou produtos acabados para ven-
da, respectivamente em empresas comerciais 
ou industriais; podem ser matérias-primas 
para transformação nas indústrias; ou mate-
riais de consumo em empresas comerciais, in-
dustriais e de serviços (MARION, 2022).

De acordo com Chopra e Meindl (2019), 
equilibrar a manutenção de níveis adequados 
de estoque para atender à demanda com a mi-
nimização dos custos associados é um desa-
fio constante para as empresas. Nesse sentido, 

Matias (2014, p. 103) reforça que “o objetivo 
da gestão de estoque é proporcionar um ní-
vel adequado de estoque, que seja capaz de 
sustentar o nível de atividades da empresa ao 
menor custo”.

CONTROLE DE ESTOQUE
Para realizar o controle de estoque, aspec-

to operacional da gestão de estoque, diversas 
ferramentas podem ser utilizadas, com pouco 
ou nenhum custo adicional. Uma dessas fer-
ramentas, que, normalmente, é acessível para 
os gestores, é o Excel, software integrante do 
pacote Microsoft Office®, amplamente dispo-
nível nas empresas.

Em uma planilha Excel, é possível criar fór-
mulas para o controle de estoque, tais como:

•	 Demanda média mensal: soma da de-
manda de cada mês dividida pelo nú-
mero de meses considerados;

•	 Tempo de reposição (lead time): soma 
do tempo necessário para fazer o pedi-
do e do tempo de entrega do fornece-
dor;

•	 Nível de serviço: percentual de entre-
ga da empresa em relação ao que ela se 
propôs a entregar;

•	 Estoque de segurança: quantidade 
adicional mantida em estoque para re-
duzir o risco de rupturas em caso de 
variações inesperadas na demanda ou 
atrasos dos fornecedores, garantindo o 
atendimento contínuo mesmo em situ-
ações de incerteza. A fórmula utilizada 
considera o nível de serviço desejado e 
a variabilidade da demanda durante o 
tempo de reposição, e se expressa como 
, em que Z é o valor associado ao nível 
de serviço desejado (em uma distribui-
ção normal), σ é o desvio padrão da 
demanda diária, e LT representa o tem-
po de reposição (em dias) (CHOPRA; 
MEINDL, 2019);
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•	 Ponto de reposição: também conheci-
do como ponto de pedido ou ponto de 
ressuprimento, é a quantidade mínima 
de um item em estoque a partir da qual 
deve ser iniciado um novo pedido de 
compra. É calculado com base na de-
manda média diária, no tempo de re-
posição e no estoque de segurança, as-
segurando que o item esteja disponível 
durante o intervalo entre o pedido e a 
entrega. A fórmula se expressa como , 
em que D é a demanda média diária, 
LT é o tempo médio de reposição e 
ES é o estoque de segurança (ROSA; 
MAYERLE; GONÇALVES, 2010).

MÉTODO DE ANÁLISE E SOLUÇÃO 
DE PROBLEMAS (MASP)
O método MASP foi introduzido no Brasil 

na década de 1990 por Vincent Falconi Cam-
pos, um dos principais responsáveis pela dis-
seminação da cultura da qualidade no país. 
Ao apresentar o método japonês da JUSE 
(Union of Japanese Scientists and Engineers) 
conhecido como QC Story, Falconi se refere a 
ele como “método de solução de problemas”, e 
apresenta as oito etapas do método, mais tarde 
popularizado como MASP. Essas etapas são: 
identificação do problema, observação, análi-
se, plano de ação, ação, verificação, padroni-
zação e conclusão (CAMPOS, 2014).

FERRAMENTAS DA QUALIDADE
Para apoiar a aplicação do MASP no pro-

cesso de gestão de compras e estoque da em-
presa em estudo, foram empregadas as seguin-
tes ferramentas da qualidade: Brainstorming, 
Matriz GUT, 5 Porquês, 5W2H, Fluxograma e 
Farol de Processos.

BRAINSTORMING
O Brainstorming é uma técnica coletiva 

de geração de ideias, amplamente utilizada 
para a solução de problemas. Seu objetivo é 
estimular a criatividade do grupo, encora-

jando a proposição de ideias sem críticas ou 
julgamento na etapa inicial, que é seguida pe-
las fases de documentação, análise e seleção 
das propostas (JUNIOR; ROCHA; MOTA; 
QUINTELLA, 2012).

MATRIZ GUT
A Matriz GUT é uma ferramenta utiliza-

da para priorizar a resolução de problemas e 
apoiar tomada de decisões. Seu nome deriva 
dos três critérios principais considerados: gra-
vidade (G), urgência (U) e tendência (T). Por 
meio da atribuição de notas a esses fatores, 
é possível estabelecer uma hierarquia entre 
os problemas, permitindo otimizar recursos 
e focar em questões que apresentam maior 
impacto sobre os processos organizacionais 
(JUNIOR; ROCHA; MOTA; QUINTELLA, 
2012).

PORQUÊS
A ferramenta dos 5 porquês é uma técnica 

simples e eficaz para a identificação da cau-
sa-raiz de um problema. Criada por Sakichi 
Toyoda no contexto do Sistema Toyota de 
Produção, a técnica consiste em questionar 
repetidamente “por quê?” até que a origem 
fundamental da falha seja revelada (OHNO, 
1988).

5W2H
Também conhecida como Plano de Ação, a 

ferramenta 5W2H é utilizada para orientar a 
execução e o acompanhamento de melhorias. 
Segundo Carpinetti (2017), essa ferramenta 
organiza a ação por meio das seguintes per-
guntas-chave: What (o que será feito?), Why 
(por que será feito?), Where (onde será feito?), 
When (quando será feito?), Who (quem será o 
responsável?), How (como será feito?) e How 
much (qual será o custo envolvido?).
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FLUXOGRAMA
O fluxograma é uma ferramenta utilizada 

para representar graficamente as etapas de um 
processo, permitindo uma visualização clara 
do fluxo de trabalho. Seu objetivo é facilitar a 
compreensão das atividades por parte dos en-
volvidos na execução, promovendo padroni-
zação, identificação de falhas e oportunidades 
de melhoria. Ao fornecer uma representação 
esquemática do processo, o fluxograma con-
tribui para a realização de tarefas de forma 
mais eficiente, com menor desperdício e maior 
previsibilidade dos resultados (JUNIOR; RO-
CHA; MOTA; QUINTELLA, 2012).

FAROL DE PROCESSOS
O Farol de Processos é uma metodologia 

utilizada para classificar, monitorar e avaliar 
o desempenho de atividades em uma organi-
zação, com base em indicadores previamente 
definidos. Essa ferramenta fornece uma re-
presentação visual — geralmente por meio 
de cores (verde, amarelo e vermelho) — que 
sinaliza o status dos processos e facilita a to-
mada de decisões. Seu uso permite detectar 
gargalos, priorizar ações corretivas e promo-
ver a melhoria contínua por meio de uma co-
municação objetiva e acessível. Embora não 
utilize o termo “farol”, Paladini (2023, p. 230) 
exemplifica o uso de cores para a identificação 
de estágios de um processo ou a ocorrência de 
problemas em uma linha de produção.

ESTUDO DE CASO
O trabalho relatado neste artigo foi desen-

volvido em uma editora de revistas com atu-
ação no Brasil desde 1997. A empresa possui 
escritório administrativo localizado no Estado 
do Rio de Janeiro e um armazém, responsável 
pela expedição de todos os seus produtos, se-
diado em São Paulo. Com mais de 100 colabo-
radores, a organização comercializa diversos 
produtos editoriais, incluindo revistas e livros.

A metodologia MASP, aliada a ferramentas 

da qualidade, foi aplicada com foco no con-
trole dos insumos necessários à distribuição 
dos produtos. A realização do trabalho foi 
motivada pela identificação da ausência de 
planejamento integrado entres os setores de 
compras e estoque, que vinham gerando inefi-
ciências operacionais e custos adicionais para 
a empresa.

IDENTIFICAÇÃO DO PROBLEMA
Para subsidiar a etapa de identificação do 

problema, foram coletados dados de entradas 
e saídas de insumos referentes ao período de 
janeiro a abril de 2024, com base em planilhas 
semanais enviadas pelo armazém, que regis-
tram o consumo diário dos itens utilizados na 
produção. Esses dados alimentam a planilha 
de controle de estoque, também utilizada nes-
te estudo, por meio da qual se verifica a neces-
sidade de reposição de insumos.

O levantamento dos problemas foi realiza-
do por meio de brainstorming com a gerente 
e os colaboradores responsáveis pelo controle 
de compras e estoque. A atividade permitiu 
identificar os problemas mais frequentes en-
frentados por esses setores. A partir das infor-
mações compartilhadas, elaborou-se a matriz 
GUT (Quadro 1), que possibilitou priorizar 
os problemas encontrados conforme sua gra-
vidade, urgência e tendência de agravamento.

A matriz GUT revelou que o principal pro-
blema enfrentado era a falta de planejamento 
integrado entre os setores de compras e esto-
que, classificado com alta gravidade, elevada 
urgência e forte tendência de agravamento, 
devendo, portanto, ser tratado imediatamen-
te.
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Gestão de compras e estoque

Problemas
Gra-
vi-

dade

Ur-
gên-
cia

Ten-
dên-
cia

GxU-
xT

Prio-
rida-

de
Falta de pla-
nejamento

4 5 5 100 1

Controle de 
estoque inefi-
ciente

5 5 3 75 2

Padronização 
do processo 
de compras

4 4 4 64 3

Falha de co-
municação

3 4 4 48 4

Quadro 1 – Matriz GUT

Fonte: Elaborado pelas autoras (2024)

OBSERVAÇÃO
Para compreender as causas do problema 

de falta de planejamento integrado entre os 
setores de compras e estoque, foram realiza-
das observações na empresa durante um mês, 
com acompanhamento das rotinas de traba-
lho sem interferência, seguindo um roteiro es-
truturado. Constataram-se a ausência de pa-
dronização nos processos de compras, falhas 
nos registros manuais de entrada e saída de 
insumos e a inexistência de um sistema inte-
grado. Esses fatores contribuíam para erros na 
previsão de demanda, resultando em excessos 
ou faltas de insumos.

A fim de avaliar o impacto da falta de pla-
nejamento, foram compiladas informações de 
entrada e saída dos insumos no estoque, con-
forme mostra a Figura 1.

Com base nessas informações, foi possível 
estabelecer a demanda média mensal de cada 
insumo e o tempo de cobertura do estoque 
disponível, como evidenciado na Figura 2.

Os dados revelam que alguns itens, como 
o plástico bolha e o saco 60x55, apresentam 
excesso de estoque em relação à demanda, 
resultando em imobilização desnecessária de 
capital.

ANÁLISE
O passo seguinte foi investigar as causas da 

falta de planejamento, visando à otimização 
dos recursos e à redução de custos operacio-
nais. Para isso, utilizou-se a ferramenta dos 
5 Porquês para auxiliar na identificação das 
causas-raízes, como mostra o Quadro 2.

PLANO DE AÇÃO
Por meio de um brainstorming envolvendo 

os colaboradores das áreas de compras e es-
toque, foi elaborado, com base na ferramenta 
5W2H, um plano de ação para tratar as causas 
identificadas. O Quadro 3 apresenta as ações 
propostas. Por concisão, a coluna “Quanto?” 
foi omitida, já que os custos associados a to-
das as ações é zero.

AÇÃO
Após a aprovação do plano de ação pelos 

gestores da instituição, deu-se início à sua 
execução.

IMPLANTAÇÃO DE CONTROLE 
PARA PREVISÃO DE DEMANDA
Para proporcionar maior estabilidade ope-

racional, previsibilidade nos processos de 
compras e estoque e melhor eficiência no uso 
de recursos financeiros e logísticos, foram 
inseridas na planilha de controle de estoque 
fórmulas para cálculo da demanda mensal, 
desvio padrão, tempo de reposição, nível de 
serviço, estoque de segurança e ponto de re-
posição. A Figura 3 apresenta um extrato de 
planilha, que oferece uma análise detalhada 
sobre os níveis de estoque necessários para 
manter o abastecimento contínuo e evitar fal-
tas.

TREINAMENTO
O treinamento envolveu orientações para o 

uso eficaz da planilha de controle de estoque 
e de suas informações, como estoque de segu-
rança e ponto de reposição. Também reforçou 
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Figura 1 – Controle de entrada e saída de insumos no estoque

Fonte: Empresa estudada (2024)

Figura 2 – Demanda média mensal e tempo de cobertura do estoque

Fonte: Elaborada pelas autoras (2024)

5 Porquês
Por que há falta de planejamento no processo de com-
pras?

Porque as compras são realizadas de forma reativa, sem anteci-
pação de necessidades futuras.

Por que as compras são realizadas de forma reativa? Porque não existe um sistema de previsão de demanda estrutu-
rado.

Por que não existe um sistema de previsão de demanda 
estruturado?

Porque a empresa não dispõe de dados históricos organizados 
nem ferramentas adequadas para prever as necessidades.

Por que a empresa não organiza os dados nem adota 
ferramentas adequadas?

Porque a equipe de compras não adota procedimentos padroni-
zados e falta treinamento em análise de dados.

Quadro 2 – Aplicação dos 5 Porquês 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2024)
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O que? Por quê? Quem? Onde? Quando? Como?

Implantar 
controle para 
previsão de 
demanda

Para controlar os 
níveis de estoque e 
garantir a reposi-
ção adequada dos 
insumos, evitando 
faltas e excessos.

Gerentes dos 
setores de 
estoque e de 
compras

Setores de 
estoque e de 
compras

Maio/
2024

Criando fórmu-
las na planilha 
de controle de 
estoque

Realizar trei-
namento

Para capacitar as 
equipes de compras 
e de estoque, 
garantindo maior 
precisão nas pre-
visões e efi ciência 
no controle de 
estoque. 

Gerentes dos 
setores de 
estoque e de 
compras 

Setores de 
estoque e de 
compras

Maio/
2024

Utilizando 
ferramentas de 
comunicação 
e capacitação 
contínua

Padronizar o 
processo de 
compras

Para organizar o 
processo de com-
pras, facilitando o 
fl uxo de informa-
ções entre setores, 
reduzindo erros.

Gerentes dos 
setores de 
estoque e de 
compras

Setores de 
estoque e de 
compras

Maio/
2024

Desenhando 
o fl uxograma 
do processo e 
criando um pa-
drão de formu-
lário de pedido 
de compra

Quadro 3 – Plano de ação 5W2H

Fonte: Elaborado pelas autoras (2024)

Figura 3 – Planilha de controle de estoque

Fonte: Empresa estudada (2024)

a importância de alinhar os pedidos de com-
pra às demandas reais e incluiu instruções 
para mitigar distorções no estoque, resultan-
tes da ausência de previsão de demanda até 
então.

Durante a etapa de Observação, percebeu-
-se que o insumo saco 60x55, utilizado na em-
balagem de produtos para envio, apresentava 
excesso de estoque. Para evitar desperdícios, 
foi adotada uma estratégia de reaproveita-
mento: o saco 60x55 passou a ser dobrado, 
adaptando-se às medidas do saco 26x33. Os 
colaboradores foram treinados para realizar 
o manuseio correto do material, garantindo a 

efi ciência no uso e a preservação da qualidade 
dos envios. A Figura 4 ilustra esse exemplo.

Figura 4 - Manuseio do saco 60x55

Fonte: Empresa estudada (2024)

Além disso, foram realizadas reuniões 
periódicas com as equipes de compras e de 
estoque, proporcionando um espaço para fe-
edbacks, esclarecimento de dúvidas e forta-
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lecimento da comunicação entre os setores. 
Essa iniciativa contribuiu para a melhoria 
contínua do processo e para o engajamento 
dos envolvidos.

PADRONIZAÇÃO DO PROCESSO DE 
COMPRAS
A padronização do processo de compras 

foi concretizada por meio da representação de 
seu fluxo em um fluxograma, com o objetivo 
de apresentar, de forma clara e simplificada, 
as etapas envolvidas. Essa representação con-
tribui para a realização padronizada das ati-
vidades, reduzindo erros, facilitando a comu-
nicação, e promovendo a análise e a melhoria 
contínua.

Além da representação gráfica do processo, 
criou-se um formulário de pedido de compra 
que deve ser preenchido pelo solicitante com 
as seguintes informações: do nome do com-
prador, data da solicitação, itens e suas descri-
ções, quantidade requerida, tempo estimado 
de cobertura da quantidade solicitada (em 
meses) e data máxima para o recebimento dos 
produtos.

Após o preenchimento, o formulário deve 
ser enviado por e-mail à gerente do setor de 
compras, responsável por avaliar e validar (ou 
não) a solicitação.

A Figura 5 mostra o fluxograma do proces-
so de compras e a Figura 6 mostra o modelo 
de formulário.

Figura 5 – Fluxograma do processo de compras

Fonte: Empresa estudada (2024)

Figura 6 – Formulário de pedido de compra

Fonte: Empresa estudada (2024)

VERIFICAÇÃO
A implementação do plano de ação resul-

tou na resolução dos problemas identificados 
e na consolidação de importantes melhorias 
no processo de compras e no estoque. Entre os 
principais avanços, destacam-se:

•	 Redução do risco de ruptura de esto-
que: com a implantação do estoque de 
segurança, foi possível minimizar faltas 
que anteriormente levavam à interrup-
ção da produção, perda de vendas e in-
satisfação dos clientes;
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•	 Melhoria no nível de serviço: a manu-
tenção de um estoque adequado per-
mitiu atender à demanda com maior 
agilidade, aumentando a confiança dos 
clientes na capacidade de entrega da 
empresa;

•	 Prevenção de atrasos na produção: o 
controle mais preciso dos insumos ga-
rantiu o funcionamento contínuo da 
linha de produção, mesmo diante de 
imprevistos;

•	 Otimização dos custos de pedido e 
armazenamento: o ponto de reposição 
auxiliou no equilíbrio entre frequência 
de pedidos e volume estocado, otimi-
zando o fluxo de caixa e evitando tanto 
excesso quanto escassez de produtos;

•	 Melhor gestão do fluxo de caixa: com 
compras mais previsíveis e controladas, 
tornou-se possível planejar os gastos 
com maior precisão;

•	 Planejamento preciso: o uso sistemá-
tico de dados para controle de estoque 
contribuiu para decisões estratégicas 
mais seguras, como promoções, ajustes 
sazonais e planejamento da produção;

•	 Aumento da eficiência logística: o re-
abastecimento no momento ideal re-
duziu urgências, custos adicionais com 
fretes emergenciais e tornou os proces-
sos de recebimento e distribuição mais 
organizados;

•	 Melhoria na relação com fornecedo-
res: a comunicação mais eficiente pos-
sibilitou melhores negociações quanto 
a prazos e volumes, resultando em con-
dições comerciais mais vantajosas.

PADRONIZAÇÃO
Para assegurar a continuidade das melho-

rias implementadas e evitar o retorno de fa-
lhas como compras em excesso ou reposições 

tardias, tornou-se essencial formalizar os no-
vos procedimentos adotados. Além da conso-
lidação do fluxo do processo e do formulário 
de pedido de compra, ambos previstos no pla-
no de ação, implementados e testados na eta-
pa seguinte (Ação), foi incorporado um farol 
de processos como ferramenta complementar 
de monitoramento contínuo. Esse recurso ga-
rante maior visibilidade das etapas e permite 
intervenções em tempo hábil. Sua disponibili-
zação em rede interna favorece o acesso pelos 
envolvidos e contribui para a consolidação da 
nova prática. A Figura 7 mostra o farol de pro-
cessos aplicado à compra do insumo papel A4.

Figura 7 – Farol de processos

Fonte: Empresa estudada (2024)

CONCLUSÃO
Após a aplicação do Método de Análise e 

Solução de Problemas (MASP) nos setores de 
compras e estoque, realizou-se uma reunião 
com os colaboradores envolvidos e a gerente 
da empresa, com o objetivo de refletir sobre 
o processo vivenciado. Aliado a ferramentas 
da qualidade, o método forneceu a estrutura 
necessária para identificar, compreender e so-
lucionar falhas na gestão desses setores, que 
geravam ineficiências operacionais e custos 
adicionais.

Com base nas informações levantadas nas 
etapas iniciais, foram aplicadas ferramentas 
como brainstorming, matriz GUT, 5 porquês, 
5W2H, fluxograma e farol de processos, que 
possibilitaram o diagnóstico das causas-raiz, 
o planejamento de ações corretivas e o acom-
panhamento dos resultados obtidos.

Dentre as medidas implementadas, desta-
cam-se a inserção de fórmulas na planilha de 
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controle de estoque para cálculo do estoque 
de segurança e do ponto de reposição; a pa-
dronização do fluxo de compras; a definição e 
uso de um formulário de requisição padroni-
zado; e a adoção de práticas de monitoramen-
to visual, com o uso do farol de processos.

A adoção dessas medidas trouxe benefí-
cios relevantes, como a prevenção de rupturas 
e excessos de estoque, e a consequente otimi-
zação dos custos de pedido e armazenamen-
to. Além das melhorias técnicas, observou-se 
uma mudança positiva no comportamen-
to dos colaboradores, que passaram a atuar 
com maior organização e compromisso com 
os resultados. O treinamento, as reuniões de 
alinhamento e a clareza nos procedimentos 
favoreceram a comunicação e o engajamento 
dos colaboradores e contribuíram para o for-
talecimento de uma cultura de melhoria con-
tínua.

Embora o estudo tenha se concentrado em 
um setor específico da empresa, os resultados 
obtidos demonstram o potencial de replicação 
das soluções em outras áreas, desde que ade-
quadamente adaptadas às suas particularida-
des. Conclui-se, portanto, que o uso do MASP 
não apenas solucionou o problema identifica-
do, mas também fortaleceu a capacidade da 
organização de analisar, intervir e promover 
melhorias de forma sistemática.

Como trabalhos futuros, sugere-se a men-
suração quantitativa dos resultados obtidos, 
bem como a aplicação da metodologia utiliza-
da em outros setores da empresa, com o obje-
tivo de disseminar práticas de gestão baseadas 
em dados e a padronizar processos.
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